O PAPEL DA ESCOLA NA FORMAÇÃO DE LIMITES, REFERÊNCIAS e DISCIPLINA
Nos mais de dez anos que venho trabalhando em educação infantil  frequentemente recebo  pais que querem conversar sobre LIMITES, pois dizem já não saber mais o que fazer com seus “impossíveis”  filhos.

O primeiro aspecto que costumo abordar com os pais é que a escola é um dos alicerces da criança, junto com a família, a comunidade, a sociedade e a época em que vivemos, e devemos dar as referências necessárias para que ela possa mais tarde ter a capacidade de fazer escolhas e portanto todos devem usar a mesma linguagem com a criança.
Segundo Brazelton, famoso pediatra americano, disciplina e limites são os presentes mais importantes que os pais dão aos seus filhos, depois do amor. Isto quer dizer que sim, precisamos de limites, de referências, de que se diga para as crianças o que elas devem fazer, que pular da escada é perigoso, que a faca corta, e que é necessário tomar banho, que tem hora para brincar e hora para dormir, etc.
Quando conseguimos estabelecer um padrão de limites firmes e carinhosos nos primeiros anos, estamos ajudando a criança a formar seus próprios padrões internos, instigando o auto controle. Fato que fundamentalmente influenciará sua organização emocional e intelectual; fornecerá segurança e confiança; ensinará valores; desenvolverá a capacidade de tolerância à frustração, tão importante nos dias atuais onde tudo é tão rápido e descartável; e com certeza fará muito bem para sua auto-estima e socialização.
Cabe a nós, adultos, estabelecer que entre afeto e limite deve prevalecer o equilíbrio e o bom senso, pois nosso desenvolvimento desde o nascimento até a idade adulta é “cercado” por limites e regras, e as crianças provocam para que os outros deixem claro o que é conveniente ou não.
Aos pais e professores cabe ter conversas de acordo com a idade da criança, de nada adianta ficar horas e horas explicando sobre uma determinada birra, a criança provavelmente nem sabe mais porque está ali. Precisamos lembrar sempre que os principais elementos na aquisição de autodisciplina são: que os adultos não prometam o que não irão cumprir e não permitir agressão física (de qualquer parte); elogiar, valorizar; repetir sempre que necessário; dar o exemplo e mostrar-se seguro de seus atos.
Já na nossa Escola um fator que conta a favor é o fato de procurarmos manter uma rotina especifica, pois assim se estruturam e fornecem segurança a criança, e manter os papeis de cada um sempre claros. Em sala de aula também procuramos fornecer subsídios para se trabalhar dentro dos projetos, atividades que envolvam jogos cooperativos e habilidade sociais, valorizando a importância dos amigos e do compartilhar. Mas sempre lembrando que para educar, é preciso esforço, dedicação e paciência, muita paciência!
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